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Michel Jobert, que foi antigo ministro dos Nfl{lócios Estrangeiros, publicou agora as suas memórias 
E tem coisas lindas! Como talve, se lembrem - ainda não foi há muito tempo - o senhor Jobert foi o delegad1, 

francês â Conierência de Washington, aquela conferência em que Kissinger queiia alinhavar uma "Nova Cana do Atlàn1ico" e 
uma 01ganização de consumo com a América, a Europa e o Japão. pílra negociar com os paises produtores de petróleo 

Jobert não concordou. E diz ele agora que quando se recusou a adem ao grupo de consumidores "houve cenas 
1,,riíveis,luriasepalavrasexcessivas",equeele,Jobert, "ouviu tudo na mai. perfeita calma" 

E quando os jornais puseram em grandes títulos a sua oposição â proposta do suave e irascível Kissinger, Jobert 
disse-lhe "Tenho que lhe agradecer Eu não sou nada, mas o Sr com as suas explosões faz-me uma enorme publicidade. 

Esta podia ir para a secção do Humor Nfl{lro, se não se passasse com personalidades politicas. Foi o caso de que em 
Buenos Aires um comando de "montoneros" (Peronistas da Esquerda) roubou o caixão com o cadaver do antigo presidente da 
república Argentina Eugénio Aramburu 

Parece que o azar persegue a1é depois de maroto o pob1e do presiden1e. Ele tinha sido raptado (quando era vivo) em 
MiliO de 1970 pelos extremistas da esquerda pcronista que o assassinaram, e unham-no enterrado num local secrelo 

Tempos depois as forças da ordem dcscobrnam o local e trouxeram o corpo para Buenos Aires, para o cemi1ério de La 
Recoleta 

Agora aquele comando assaltou o cemitério, e um grupo de vinte homens e mulheres dominaram os gua,das e caveiras, 
roubaram outra vez o caixão do desgraçado presidente meteram-no numa camionete e levaram-no pa1a local desconhecido 

E agora declararam que só o entregam se lhes derem os restos mortais de Eva Peron, que se diz terem desaparecido 
Pobres mortos, quenemdepoisdemortostêm descanso. 

Só para arreliar os paises capi1alistas, como eles dizem, os Russos anunciarnm agora que os preços na Rússia se mantêm 
muito estáveis 

Enquanto por toda a parte, na Europa, na América, no Oriente e outros lados parecidos toda a gente anda a queixar-se 
de que os preços sobem, a Agência Noticiosa TASS, veio agora declarar que os preços, na União Soviética se mantiveram no 
mesmo nlvel nos últimos sete anos e mais: que es1ão agora 25 por cento mais baixos do que em 1950 

Uma pequena excepção, que irá ~namente afligir muita gente: o caviar e as bebidas alcoólicas estão mais caras 
Mas para compensar as rendas de casa mantêm-se estáveis e por exemplo os preços dos bilhetes do metropolitano são 

aindaosmesmosdequandoestecomeçoua funcionar:em 1935 
Como se vê, esta é mesmo para gozar com o pagode 

Parece que talvez pudessemas informar que 
não seria talvez má ideia, a gente abrir as inscri­
ções para as eventuais filiações de poucas, muitas 
ou algumas pessoas que ainda não estão bem cer· 
tas ou seguras ou convencidas por qualquer dos 
outros partidos existentes na actual conjuntura 
ou situação presente. 

mesmo em crer que somos a maioria, temos que 
fazer muito barulho, por causa das confusões. 

E isso de fazer muito barulho é que nos 
aflige, porque nós somos todos muito sossegadi· 
nhos. 

O partido que poderíamos formar, se para 
isso achassemos que talvez valesse a pena poderia 
se assim a maioria (mas a barulhenta, ouviram? ) 
concordasse ou pelo menos não discordasse aber· 
tamente, chamar-se o Partido dos Duvidosos, ou 
então o Partido Hesitante Português. Também se 
pensou na designação de Base dos Indecisos Par­
tidários, mas por fim verificou-se que ficava com 
a sigla 8.1.P. que não parece neste momento 
muito aconselhável, porque esse partido está 
muito a abanar. 

Como se compreende ainda não estamos 
muito seguros do que será melhor fazer, se fazer­
mos partido ou ficarmos só rachados, se convirá 
mais aos nossos interesses unir os nossos esfor· 
ços, ou disfarçar até nova ocasião. 
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Vamos a ver se a gente se resolve. Por ago­
ra, o melhor é estar quieto, a ver em que param 
as modas. 

DO PARTIDO MAIS LINDO (P.M.L.) 
Informa-se que lamentavelmente continua 

o si lêncio sobre os anseios que temos demonstra· 
do e que ao principio parecia que nos ia dar uma 
liberdade total. Afinal os homens, esses incons· 
tantes, continuam como sempre a porem-nos de 
lado, quando isso não é, como se sabe a posição 
que mais nos agrada. 

Pede-se a todos os interessados no reconhe­
cimento dos direitos que nos são tantas vezes 
prometidos e depois negados, que se unam mui· 
to apertadinhos para uma acção feliz. 
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EL-RE I 
- Briolanja! Briolanja! Senhora minha! Acudide prestes, que importantes novas hei hora mesmo recebido! 

D. BRIOLANJA 
- Credo, homem, que tão alto gritaidesl Acaso estaides olvidado que importa deter a poluição sonora? 

EL·REI 
- Quero lã saber da poluiçã'o! Poluido e mal pago estou eu! 

D. BRIOLANJA 
- Não sejaides ordinãriol E dizeide-me que vou aflege! Tendes alguma côlica na tripa? 

EL·REI 
- Minha pobre senhora, esposa e companheira! Oue irã ser de n6s. que futuro nos reserva o destino? Oue vai ser 
de n6s7 

O. BRIOLANJA 
- Ó homem, acalmaide-vos que vos pode dar uma coisal E dizeide que novas tràgicas foram euas que recebestei­
des! Acaso haveis recebido algum convite para irmos passar férias a Caxias? 

EL-REI 
- Pior, muito pior do que isso! Tràgico destino nos e1tA reservado! Ó malfadados servidores que eu tive, e que 
depois de tanto bem lhes ter feito, memorderam o seio como cobras venenosas! 

O. BRIOLANJA 
- Senhor, com certeu que estaides com os copo$. Nunca vos ouvi falar deHe jaezf Não torneides a beber dessa 
cachaça que tanto vos transtorna! 

EL·REI 
- Quvide, senhora minha, !' vereides a razão que me assiste, melhor, que nos assiste! Vereides o enxovalho que 
nos hio feito, e o negro futuro que nos espera! 

O. BR IOLANJA 
- Senhor, começaides·me II acag11çar! Quereis dizEtT que no nosso antig'i:) reino se estã urdindo alguma conjura 
paranoscadaveritar? 

EL-REI 
- Antes o fizessem, senhora minha, antes o fizessem! Poderiamas assim morrer heroicamente pela nossa posição, 
na sagrada defesa dos nossos princípios! 

O. BRIOLANJA 
- Bom ... morrer, morrer. . morreide vôs, se quiserdes! Cã por mim nio tenho intereHe nenhum em esticar o 
meu real pernil! 

EL-REI 
- Pois ireides ficar pior do que isso! lreides tombar no olvido! 

O. BRIOLANJA 
- Credo, seohorl Lagarto, lagarto, que eu até posso partir uma gãmbia! Não me deixeides mais tempo na 
incerteza expeçtante e ansiosa! Assentaide o vosso real trazeiro nesse escabelo, e encostaide a vossa cabecinha ao 
meu ombro e choraidel Seguro que as coisas nõ serio tio mãs .. 

EL-RE I 
- Entio es_cutaide. Sabeide1 que durante muitos ano, fomos celebrados, n6s e todos os da nossa real casa, como 
os verdadeiros pilares do Poder no nosso país .. 

O. BRIOLANJA 
- Sim bem o dizeides: n6s e os nossos amigos, muitos dos quais eram como sabeides de Peniche! 

EL-RE I 
- De Peniche ou de Caxias, tanto faz. Eram os nobres da minha corte. E como muito bem sabeides, jã ouvi dizer 
nio sei aonde que é força que ent re os mesmos portugueses .. 

O. BR IOLANJA 
- Alguns pilantras houve muitas vezes, ili sei. Pregaram-vos alguma partida? 

EL·REI 
- E que partida! lmaginaide só, que alguns· desses nobre, de meia tijela ora refugiados em terras do reino de 
Castela, decidiram proclamar uma nova monarquia! 

D. BR IOLANJA 



DESINFECÇAO, PRECISA-SE 

Nos dias 8, 9 e 10 do mês hoje findo, foi tornada pública a uistência de alguns "problemas" no Leça F.C., que, 
não sendo propriamente "graves", são pelo menos sintomáticos em relação à "edificante" mentalidade "desportiva" que 
ainda reina. 

Primeiro, referiram-se "desinteligências" entre o presidente, Sr. Mendes da Costa (a primar por "uma ausência 
continuada") e o seeretário-téenico (afastado), Sr. Custódio Antunes, "uma dedicação ao clube", cujas "forças actuantes" se 
acham, pcrém, atentas, estar.do para breve uma assembleia geral, "para aelaramento da situação e pouíwl recuperação de 
Custbdio Antune1". Em contr;ute, tudo Ok nas "estrutura, materiais": obras do pavilhão a decorrer "em bom ritmo" e 
inauguração do estado prevista para Março. 

Veio, em seguida, a terreiro o Sr. presidente, acentuando que o Sr. Cu5tódio Antune11 pediu "livremente" a dupla 
deminio de vice-presidente da Comissio Pró-Estãdio ("fundamentalmente" porque a Comissão mandou executar uma foua 
asséptica pMa servir o pavilhio "num dos seus terrenos e sem seu conhecimento"). e de secretário-técnico (quando foi 
informado que as ofensas ao treinador Miguel Arcanjo em Ponte de Lima lhe eram destinadas e M preparava "uma forte 
reacção", inclusivé com risco "da sua integridade física"): A ausência presidencial era "por motivos de saúde", 
"sobejamente conhecidos" dos colegas. A inauguração do estãdio, eua, estava "nebulosa" e prevli-la para Março 
constitula "maravilhoso optimismo". Quanto à "mobili:i:ação de figuras gradas" para recuperação do Sr. 
Cust6dio Antunes, ignorava•a e OPor•Se•lhe-ia. face ao "comportamanto desonroso" daquele, com injúrias e 
ameaças a um dos directores. 

Finalmente, dis.se de sua justiça o Sr. Cust6dio Antunes: 1. apenas pediu a demis.slo da 
Comissfo Pró·Estãdio e "sem invocar motivos"; 2. deixou o cargo de secretário-técnico "por 
arrior ao Leça" ("ao qual tem dado muito do seu patrimóoio e do seu temJ)O" ... ). depois 
do presidente lho sugerir "visto 80 por cento da massa associativa ser contra ele", o 
que é falso, até porque o treinador continua "a ser insultado e vaiado"; 3. sabe que Q 
o presidente pediu a demiss.io "mas nio tem conhecimento de que seja por Q 
:a:::::to \:~l:b~o::os;r~-~~::~~; =•:::u;:::i:~ si: o;:ténão, c/J / sti' O 
antes"; 5. é um facto a tentativa da sua recuperação pelas "figuras L ~ "" o O 
gradas". 1...,./,..... 1.., Ó 

Amigos leceiros, só duas sugestões: façam a tal 
ai sembleia geral (com ou sem "figuras gradas") e 
connruam mesmo a tal fossai DEVIDAMENTE 
ASSéPTICA, QUE TUDO ISTO ESTA, NA VER· 
DADE, A "CHEIRAR MAL" .. 
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Ora meus ilustres alunos e luca, assim como atravenar as Se a pessoa tinha azar, e se carranchado no tal tronco, e Mas tomo a ayiiá-los: os 

fidelíssimos leitOl'e$, eu vou cataratas do Niagara em cima caía do tal fio sobre as catara- um caranguejo lhe tivesse perigos são tremendos. Os 

hoje ensinar-vos a receita da dum arame, ou dar a volta ao tas do Niagara, vinha no dia mordido o dedo do pé, o meus amigm que se quisert1m 

popularidade. mundo sentado em cima dum se~inte no jornal a dii.er que mundo quando muito saberia meter nisso, te rio que ter n.er-

Não julguem que • grupo: tronco de irvore, ou ir a Áfrí- "um maluco qualquer tinha que tinha sido recolhido ao vos de aço, coragem até vir a 
é mesmo assim. Mas para po­

derem obter essa populari­

dade com que sempre sonha­

ram, os meus amigos teria de 

se preparar para arroitar com 

largo do Bugio um desgraça­

d,nho todo molhado que na­

tura lmente tinha caído na 

véspera dum cacilheiro. 

E assim sucessivamente. 

mulher da limpesa,edeprefe­

rência unspataquitosg\larda­

dos de preferência num banco 

daqueles lá da Suiça que não 

perguntam pela certidão de 

lutas infindas e e)(tremamente ca caçar um leão, e tralê-lo tentado uma aventura louca e Porque antigamente era idade do depositante. 

per1gmas.. para cá, para toda a gente ver. tinha ridiculamente caído à muito difícil alcançar os pen- E aqui está o que podem 

Atê aqui há uns anos atrás, Mas mesmo assim, essa po- água". dores da notoriedade. fazer, se quiserem ser céle-

para se poder ser célebre, bas- iwlaridade nunca era muito Ou então se tiYene queri· Agora é fácil, e eu vou en- bres: 

tava fazer qualquer coisa ma- grande nem muito profunda . do dar a volta ao mundo es- sinar-lhes como é. É começarem a escrever ar• 

tigm de polémica politica,ou 

se preferirem de politicapalé· 

mica. 

Dá sempre resuhado. Não 

interessa que vocês não perce­

bam nada de política. 

Nem sequer interessa que 

vocês não saibam escrever. 

Basta que digam mal daquilo 

A merecer honras de barra- Iam, e nunca mais se arranja a rem a rua arranjada, meus passa a1é, e é por favor. Os que quase toda a g,en1e acha 
cada, poderemos esta semana 
falar das obras que sio obra-
das nas nossas ruas. 

É claro, as ruas precisam 
de vez em quando ser arran• 
jadas; ninguém nega isso. 
Principalmente quando elas 
têmospavimentostãomagri· 
nhos, tão delgadinhos que até 
faz dó. Porque se o leitor vir 
uma rua em obras - é claro 

ami~inhos, paciê"nc,a, têm 
Até que um dia, claro. Um que dar tempo ao tempo. 

homem não é de pau. A rua A primeira coisa é pôr-lhe 
vai para arranjar. à frente uma grande rodela 

BUIIC05 NR RUA 
Mas vai para arranjar, branca debroadaaencarnado. 

como deve ser. E como deve P'rai com um metro de dia-

carros que vão dar uma volta 
ao bilhar grande ou à azinha­
ga que ficar mais perto, por­
que aquela rua vai-se arranjar. 

Quando é que está pron­
ta? Oh homem, como é que 
você quer que eu saiba? 

Deixe 1â que quando esti­
ve r pronta, a gente logo diz. 
Nem é preciso dizer! A gente 
tira a tal rodela branca de-

que eslâ bem, que muito ao 

de leve vocês comecem a trau­

tear o "Ó Tempo .. Yoha 

p'ra trâs ... ", para terem ime • 

diatamente uma data de jor· 

nais, jornalinhos, jomalecos, 

folhas, folhinhas e folhecas e 

quejandos afins a disputarem 

a vona duvidosa prosa,eada· 

rem-lhe em quilos de tinta e 

que lffl, mais aqui oo mais ali ser demora tempo. metro, que é para se ver bem broada a encarnado, e pronto; em rolos de papel mais ou 
- e vir o "tampo da rua" no Roma e Pavia não se fize- ao longe. a( tem O meu amigo uma rua· menos higiénico, o abrigo da 
perfil do buraco que os ho· ram num dia. e se vocês que- E pronto; a li agora só se conr. flil pag. 14 celebridade a que vocês aspi· 

IMns tenham aberto, para pôr 
canosousejalâparaquefôr, 
repara que tem ao de cima 
uma camadinha de alcatrão 
ou lá o que é, depois outra 
camadinha de pedra miúda, e 
outra de pedra mais gronita. 

A seguir (para baixo, cla­
ro) ~ terra. De boa terra que · 
atê parece mesmo boa para 
batata. 

Claro que com tio delgada 
camadinha, e com tantos car­
ros, carrinhos e carrões a pas­
tar-lhe por cima, aquilo tem 

l quedardesi. 
iJ Edepoiséprecisoarranjar. 

'Tàcerto. 
O que jâ naõ parece tão 

ceno é o tempo que elas de-
moram a arranjar. 

Porque isto é mesmo 
a$sim:aruaestâmâ,aruaes­
tâ cheia de buracos, nfo se 
pode andar nem, rua, isto 
assim dã cabo dos carros e en­
Che-$9 de poças de àgua no in­
verno, e é uma chatice, e por­
que torna, e as pessoas reli· 

SOL TE IRONA RABUJENTA - Não me dizem o que é que eu possa fazer para 
arranjar marido? Assim como assim gostava de experimentar .. 
RESPOSTA - Pelo que nos diz, quem não gostaria de experimentar seriam eles. 
O melhor é pôr um anüncio num jornal diário durante seis meses. Se quiser a 
gente trata disso, que até nos habilitamos à comissão. 

CRIADA DE FORA-Tenho estado a hesitar entre aceitar namoro ao marçano 
aqui do meu prédio ou a um moço girissimo que tem um Porche. Que me 
aconselham? 
RESPOSTA - Não seja trouxa. Escolha o marçano, porque ao menos sempre 
tem presentes de morfos. Quanto ao automóvel, há para aí muitos. E trinta e 
um de boca nada vale. 

SENTIMENTAL- Escrevo-lhe porque me parece que a minha namorada desde 
que veio de férias quase não me fala. Eu bem não queria que ela fosse sozinha, 
mas ela teimou e agora não sei o que pensar. 
RESPOSTA - Não tem muito que saber. Ela foi de férias, e também o pôs a si 
de férias. Ponha escritos e arranje outra que essa rebentou. 

Se depois disso vocês com· 

pletarem a obra com uma ou 

outra reuniãozita onde botem 

fala, e se mostrem muito cir­

cunspectos e compreensivos 

para comoserrosdavida por· 

tuguesa actual, então voeis 

estão garantidos. 

Ninguémvostiraumlugar 

na galeria das notabilidades 

deste século. Mas tenham cui­

dado: talvez também ninguém 

lhestireumbelodiadolom­

bo uma valentíssima (e mere • 

cidíssima) carga de porra ­

da .. 

CONJUNTOS 
MUSICAIS 

para todo o país 
-. - AJ --

Rua F, lote 1. R/ C-8 
Ohva,s Sul - Lisboa 6 

Telefone 316354 
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Julieta sentia-se a criatura mais misera e infeliz do - Sente-se mal? - Inquir iu Julieta que j tl o classificava 
mYndo e todo o se1.1 infortUnio era causado por Jerónimo. como um doido varrido. 
Durante o tempo a que ela se referia agora como "os bons - Muito mall - aquiesceu ele - Penso no grande golpe 
tempos", ele explorava-a até ao Ultimo ceiti1 e aplicara-lhe que a etnologia vai sofrer e sofro, sofro, sofro! 
correctivos tão inesperados como violentos. A pobre e ator- - A etno .. quantas? Ele há mulheres com cada no-
doada borboleta do Sodré perguntava-lhe: 

- Mas porque é que me bates? O homem sorriu, benevolente: 
E ele, muito homem: - Pef"mita-me, minha cara senhora, que a esclareça. 
- Porque é costume. Etnologia. De "ethnos" e "logos", Ciência das raças, dos 
Bons tempos, bons tempos, recordava Jul ieta. Na sua povos. Sou etnólogo, etnografo, como queira. 

loucura, chegara a pensar que o "chauffeut" podia casar com - Desses - comentou Julieta - 50 ouvi falar do antro-
ela e levá-la para longe daquele ambiente que começava a p6fago. t a mesma profissão? 
cansé-la. Ele tornou a sorrir, deliciado: 

- Se nós casassemos ... - dissera ela, uma vez. - Permita-me que a cumprimente pelo seu espírito. 
Jerónimo rira. Casar com ela! Que coisa bsurda, Se um Hoje em dia, na sociedade, perdeu-se a prática de um chis· 

dia pensasse em aliar o seu destino ao de uma mulher pelos toso "calembour" .. 
laços do matrimónio, iria procurá-la na sua terra, num lar - Câ por mim, prefiro os "hamburgers" - cortou Ju-
recatado, ignorante das impurezas do mundol Julieta escuta· lieta, mYito a sério. 
ra esta afronta com lágrimas nos olhos. Podia perder a espe· - Oh! - exclamou o etnólogo, encantado - Vossa Ex· 
rança desse casamento.. celência é a personificação da graça, do espirita, da inteli-

Depois, "A SetUbal", invejosa dos seus amores, resol- gência feminina. t Madame de Pompadour e Madame de 
VeY aliciar Jerõnimo com propostas tentadoras. Ele andava a Stahel numa alma 50. 
perder tempo com uma franganita, não via isso? Num abrir - Essa Pompadour não é uma que tem uma loja? 
e fechar de olhos, secamente, o motorista da condessa de A esta observação, o cientista soltou uma enorme gar• 
Rampopêllo trocou a rapariga de A-da-Fome pela fogosa sa- galhada de,contraida e bem disposta. 
dina que, em matéria de ganhos, não tinha ninguém que com - Entrei neste local de divertimentos, doente, amar-
ela competisse. Além disso, era animada, conflituosa, enchia 
a vida de um homem semi-ocioso. 

Numa noite de chuva caudalosa, ininterrupta, apareceu 
no bar um homem novo, de boa aparência que dava mostras 
de extremo nervosismo. Chocou de encontro a uma rapariga, 
ia derrubando uma bandeja, nas mãos de um dos criados, e 
a<:endia uns cigarros at rás dos outros. Por fim, sentou-se ao 
baleio, pediu um "Wisky" e começou a falar sozinho, em 
voz baixa. Por coincidência, Julieta encontrava-se ao seu lado 
e, na ocasião, dilacerada pelo amor, compreendia melhor to· 
dos os que lhe pareciam sofrer. 

- O senhor estâ mYito nervoso. Não esteja. A vida são 
dois dias. 

- Agradeço-lhe de todo o meu coração as suas bené­
volas e fraternas palavras de encorajamento e concolo - disse 
o homem num tom pomposo - nas horas amargas da exis­
tência, sempre tenho encontrado nos estranhos a palavra ami · 
ga que adoça o fel das experiências e aquece a alma. 

fanhado e Vossa Excelência curou-me. Os meus sincet"os agra­
decimentos. Talvez Vossa Excelência me possa informar acer· 
ca de quem procuro. Conhece um tal Jerõnimo, motorista da 
condessa de Rampopello? 

Ao ouvir o nome execrado e amado, Julieta quase se 
desiquilibrou no seu lugar. 

- Quem não o conhece! Esse homem é um patife! 
- Estamos de acordo minha senhora. E permita-me que 

me apresente. Sou - disse, tirando um cartão de vi5ita da 
carteira - Eduardo Beltrão Segismundo e Segismundo, neto 
da condessa de Rampopelto e oitavo barão de Fonte da 
Telha e Pó. 

- Que telhar pensou Julieta. 
Minha e)(celente avó que aqui entre nós é um grande 

e5tafermo, uma cleptómana e uma extravagante sempre me 
ameaçou deserdar pelo facto de eu não ter contraido matri· 
mbnio, assegurando descendência varonil à casa dos Rampo­
petlo. 

cont. na pag. 14 



EL-REI 
- Isso não sei! Mas a verdade é que já declararam em públicos pasquins que tinham formado 
uma nova corte, e tinham proclamado um novo rei! lmaginaide só, senhora minha, que 
descrédito para os pregaminhos da nossa nobre corte! Já bastante tínhamos s.ofrido quando o 
defunto secretário O. António da Calçada tinha a mania que o reino era todo dele, e nem me 
deixava meter o nariz noutro lado que não fosse o lenço a que limpava o pingo! Mas esse ao 
menos deixava-me sempre o título oficial de rei, e permitia que eu gozasse dos faustos da 
minha corte. Agora estes! Terem o sumo descaramento de proclamarem uma monarquia de 
meia tijela, e de mais a mais com o titulo de nobres concedido a antigos esbirros da minha 
pidicaguardareal! 

D. BRIOLANJA 
- Ai os grandes filhos da pide! E onde é que eles vão reinar? 

EL-REI 
- Não sei, não sei! Mas seja lá aonde fõr, é uma pouca vergonha! Vão cobrir de sujas nódoas _, 
o sagrado manto da minha realeza! 

O. BRIOLANJA 
- Oeixaide lã, senhor meu esposo! Se vos sujarem o manto eu própria o limparei bem 

presto! 
EL-REI 

- Ah, vós também acreditaides nos glutões! Mas olhaide que glutões como estes não se 
fartarão Com duas cantigas! E irão certamente lançar o descrédito sobre o meu reinado! 
Dirão que eu fui um mau rei .. 

O. BRIOLANJA 
- Meu amado e senil esposo, agora soides vós quem estaides a reinar! Quem se atreveria a 
dizer tal coisa? Toda a gente sabe em todo o mundo que o vosso reinado foi o mais sâbio, o 
mais inteligente, o mais amoroso, o mais belo de todos os reinados, desde Átila até ao 

Adolfo! 
EL-REI 

- Agora soides vós quem estaides a reinar! Que pretendeides insinuar? Que eu não reinei 
bem? Quereides dizer que esse grupo de dissidentes nobres poderá governar melhor do que 

'"' D. BRIOLANJA 
- Senhor, tereides que reconhecer que para governar eles terão por certo bastante prâtica! 

EL-REI 
- Terão bastante prâtica? Então llo meu reino, e numa dinastia que no nosso país ia já 
celebrar o primeiro .cinquentenário, nós nunca permitimos que nin!)Uém se cansasse nas 
pesadas lides da reinação, e tinhamos nós o trabalho todo das duras lides da governação. 
como é que esses sevandijas podem vir dizer que têm prática de governar? 

O. BRIOLANJA 
- Talvez não tenham muita prâtica de governar. Mas não tenhaides dúvidas, meu amado 

so que muita •eram de .. 
EL-REI 

- De quê, não me dizeides? 
O. BRIOLANJA 

- De se governar, meu senhor De se governar e governar ã grandel 

OCANCALHBRO relógio e a ver que estava a atrasar o servi· 
ço - que hii-Oe a senhora fazer? Tem que 
ter paciência, bem vê! Isto é o destino de 

cont. da pag. 6 toda a gente. . nós afinal não somos na 

Quando lá chegou, encontrou - da, é verdade .. 
como era costume - a viúva banhada em - Pois é por isso mesmo! eu nõa su­
lágrimas e escancarando os pulmões aos porto a vida sem o meu querido defunto! 
quatro ventos a proclamar a sua dor. Eu já tomei a minha decisão: vou-me ma-

O Serafim pôs o seu ar mais com- tar! Não quero viver sem o meu querido! 

pungido, e foi falar com a senhora: Quero ir com ele! 
- Então, minha senhora, tenha pa- O Serafim pensou um momento, e 

ciência! Estas coisas não têm remédio, já se9Uindo ainda a técnica que tinha duran­
se $êlbe ... tá havemos de ir todos ... é te tantos anos norteado a sua vida de co­
preciso conformar-se.. merciante antes de ser cangalheiro, viu a 

A viúva é que não se convencia com oportunidade e não a deixou passar: 
as tradicionais frases. E respingava: - Bom, minha senhora.. a senhora 

- Mas eu não posso admitir isto! Eu fará o que e,nender: mas acho que talvez 
não suporto isto! Eu não quero viver de- lhe agrade saber que se a nossa casa de 
pois dis t o! encarregar de dois funerais em vez de um. 

- Pronto, minha senhora, pronto! - podemos fazer-lhe um desconto de dez 
Disse o Serafim a olhar de surrelfa para o po, cento .. 
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Um médico americano, o Dr. Demartino, apresen 
tou agora o relatório dum trabalho de pesquisa que lhe 
levou dez anos a fazer, e segundo o qual ele declara 
que conseguiu avaliar a relação existente entre a inteli· 
gência das mulheres e as suas respectivas capacidades 
sexuais. 

O Dr. Manfred Demartino, que é psicólogo da 
Universidade de Siracusa (Estado de Nova Yorque) 
concluiu que as mulheres "muito inteligentes" são mais 
aventureiras, experimentam mais, e inovam mais do 
que as outras no campo das relações sexuais, e isto 
desde os 16 até aos 61 anos. 

E conclui dizendo que o seu (delas) periodo má­
ximo de actividade sexual se situa entre os 20 e os 29 

Estará tudo muito bem. Será isso tudo que ele 
diz. Mas o que eu gostava de saber é como é que ele 
descobriu tanta coisa. Bem sei que o seu "trabalho" 
durou diz ele, dez anos. E pelos resultados que apre­
senta, vê·se bem que o Dr. Demartino se fartou de 
trabalhar. E que ele tTiz que o seu "estudo" visou 327 
mulheres, o que lhe deve ter dado um "trabalho" de 
cerca de uma mulher diferonte cada dez dias, para estu· 
dar e analisar. 

Algum dos senhores quererá ir para assistente de­
le? É que ele deve precisar .. 

No Luxemburgo estava ainda até hii pouco tem­
po em vigor uma lei muita gira: verificado qualquer 
caso de adultério - e julgado - a lei prévia a prisão 
das mulheres durante três anos, e a dos homens { se 
fossem eles os adulteros, claro!) por um ano. 

Ao que parece a lei foi abolida porque havia gra­
ves divergências de opinião que diziam que era indecen­
te a discriminação entre os castigos aplicados aos ho­
mens e o que era dado ás mulheres. 

Assim ao menos com a lei abolida, já não têm 
que se queixar nem uns nem outros. 

Viva a folia! 

E na Suiç;a? Vocês leram que aqueles senhores 
quizeram votar uma lei para reduzir o número de emi­
grantes de um milhão, para meio milhão, e correr com 
osqueestivessemamais. 

Claro, na sua casa, mandam os donos dela. Mas o 
giro foi o caso de quatro raparigas empregadas de mela 
num restaurante, que puseram na parede desse restau­
rante um.cartaz com os seguintes dizeres: "Quem quer 
calar connosco para nos podermos tornar suíças? Para 
mformações dirija-se ao balcão. Gerti, Sonia, Maria e 
Hilde". Que é o que se cham.a resolver os problemas de 

.. ecarasg1ras. 
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No século dezanove, a vida, o romance 
e o teatro criaram uma imagem roman11ca e 
boémia dos artistas e muito em especial dos 
pmtores que bebemcavam absmto, vestiam 
roupas lusuosas, habitavam em âguu-furta­
das e ei,;punham ideias que provocavam arre­
pios no dorso anafado da sociedade burgue· 
sa. A sua vagabundagem consistia em muitos 
sonhos e nenhumas couoleta1 de carneiro, 
em muito talento e pouca recompensa mate­
rial, em pertmaz entrep j Arte, enfrentando 
sanções de opinião e enormes dificuldades. 
Eram as pe~onagens de Murger, o espírito 
aventureiro de Gauguin, em demanda da Po­
linésia, a orelha cortada de Van Gogh, a lou· 
cura, o génio, o irn:onvencionalismo. Essa 
longa geração de iconoclastas e l!Ktravagantes 
fazia a glória de Pari! onde um poeta, Baude­
laire, passeava com uma lagosta pela trela e 
havia noticias de um outro, Xavier Ferneret, 
que se fechara numa torre gótica a tocar vio· 
lmo enquanto esperava a chegada da morte. 
Ah, os artistas, pensavam as multidões, eram 
uns bizarros idealistas! 

- Estamos aqui, Calouue Gulbenkian! 
Ei,;plicit• esse grande mestre do fan­

tillst1co que 101 o Plldre António Vieira, no 
admirável "Sermão da Dominga Vigésima Se­
gunda", que "a arte da pintura ... começou 
depois do incêndio de Troia". Em Portugal, 
não foi preciso haver uma cidade. Bastou 
que Calouste Sarkis Gulbenkian morresse em 
Lisboa, legando boa parte dos seus milhões 
is Artes plásticas. E como Cho era a Musa 
da história, Terps,cor a da dança e Caliope a 
da poesia éptca, tornou-se Calouste a Musa 
ou o Apolo Musageta da pintura lus1tanal A 
sua Fundaçã'o representou para os pintores o 
que o Eldorado sigmf1cara para os pesquiza, 
dores de ouro; o 1nic10 de uma nova era de 
prospendade. Claro que tendo H mmas um 
labirinto de gale rias, a pintura tamm!m teve 
as suas, galernu de Arte, onde os mine1ros do 
"gouache" escavaram quanto puderam .. 
Eles que em tempos de penúria tinham mal­
smado o grosseiro e pavoroso cap1tal1smo, a 
es tupidez da gente endinheirada, reconcilia­
vam-se agora, espectacularmente, com a alta­
. finança, a Bolsa, a Banca, a sociedade de 

em,t,am o nobre parecer: - "Eu adoro es tas 
macacadas. São tio queridas!" - E os pinto­
res desh:i.tvam aos bicos dos pes, em sorrisos 
cortezes, todos eles vest1dos com tecidos in­
gleses, gravatu inglesas, maneiras inglesas e 
jornais ingleses com a cotação da libra e do 

franco suiço! 

Foi uma época fervilhante no mundo 
da pintura portuguesa e da inflação marcelis­
ta. Brotavam catadupas de novos pintores co­
mo carochH depois da chuva, neste caso 
uma generosa chuva de ouro que a todos pa­
recia mesgotével. A pintura era o melhor in­
vestimento de capital, valorizava-se rapida­
mente, um metro quadrado de "gouache" 
alcançava preços que superavam o, dos terre­
nos do litoral algarvio. A atoarda desta pros­
peridade espalhava-5e pelo pais, todos que­
riam p1ntarolar, os próprios guardadores de 
rebanh01i, com manhas de Giotto. proclama­
vam aos progenitores: - Eu nã'o quero guar­

dar cabras! Eu quero ser daqueles senhores 
pintores dos oísquese das biscondessas! 

Depois, quando a verdade voltou ao 

Em Portugal, pelo me1mo tempo. deso- Cascais. Os estranho, e mconvenc,ona1s artis- nosso pais, o mercado f1c1íc10 da pmlura 
lado com a esc.as5ez ptetónca, soltava Antó· tal conveniam-se em lacaio, de magnates, o desmoronou-se. Oferece-se agora ao, pintores 
nio Nobre a sua célebre lamentação interro- que contava nã'o era a pintura mas um "ver- um tempo de meditação, de amadureci-
9llliva; - "Que é dos pintores do meu país nissage" arqui-burgues, com muito "whisky", mento, de trabalho sem características indus-
estranho - Onde estã'o eles que não viiem bolinhos de ovos e tapas de caviar, a ei,;posi , triais. Sobreviverão os de verdadeiro talento. 
pintar?" - Esta perguflla 5Õ teria resposta çào numa galeria elegante e rendo$3, bem Aos outros resta a lembrança da glória passa-
no século seguinte , nos nossos dias, quando frega e5ada, onde u presenças dos casacos geira e o eco distante dos balidos do Bezerro 
uma inenarrâvel multidão de pintores, grossa de "vis.on" lhes bastavam pari se ufanarem de Ouro. 
e implacâvel como uma forte bátega de água, de terem atin91do o zénite do tnunfo wcial. E quando acordar de novo a pergunta 
com bo111a ou sem boina, todos de pincel Era a caça ao escudo, ao prestigio, a caça ao lamentosa de António Nobre: - "Oue é dos 
parisiense, de paleta fecunda e cavalete de beberete inaugural, recheado de carteiras de pmtorei do meu país ... ?"-, talvez esse 
Tr6ia, às portas do Templo de Bezerro d!' pele de crocodilo e cépticas viscondessas que, mesmo Bezerro lhe possa dar II grande res-
Ouro, responderam numa alacre algavariada perante quadros surrealistas e abstractos, posta: - "Mé ... Mé ... !" 
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Pois é. Vocés julgam que é 
muito fãcil fazer e11trevistas. 
Eu queria que vocês tivessem 
passado o que eu pauei para 
fazerena .. 

Toda a ge11te sabe que um 
dos maiores problemas 11acio· 
11aiséoda i119rícola. 

E por isso eu achei que o 
que erapreciroerae11trevistar 
alguém que me dissesse o que 
se passava realme11te 11esse 
campo. E fui por aí foril. à 
procuril dum pequeno lavra­
dor, ou pelo me11os dum tra­
balhador rural. .. 

Qua11do cheguei a Beldroe­
gas-de-C i ma, pergu11tei ao 
merceeiro láda ve11di1: 

- O se11hor pode i11dicar-
-me onde é que eu posso e11- bro. Mas p'los modos foum diz o Mariel das Batatas: diz o ele sempre vai asemeando 
contrar um trabalhador do trê lá pr'as FrilrtÇilS. Olhe, um Manel das BiltOIH. . umas couvitas que a ti Jaqut-
campo? foi i11té o Squim A11toi110. - Mê15 e11tão .. Quem é na vende ati 110 lugar. 

O homem olhou-me des- qu'í11té veio c.ã rias vaca11ças. que cultiva os campos? - Mê15 e11tlo o se11hor 11ão 
co11fiadoeperguntou: Diz que tã lá muito bem. e -Ora ... Os campos? O acha que era melhorarra11jar 

- Oiça lá, mas o que é que qu'i11té jd 11i11 trabalha 110s campo melhor que a ge11te c.ã mais ge11te para arra11jar os 
vome<:ê quer? Tem batatas campos. tem é o campo da bola. campos? Estti p"ra aí tudo 
p'ra semear? - Ah 11lo? E11tão que faz E a ge11te tem c.ã o Bel- abandonado .. 

- Não se11hor, sabe... ele? droegas de Cima Sport Clube - Atlo nl té? Mas é isso 
- Tem assim a ~os que que até já esteve para ir p'ra mêmo qu'eu tou farto de de-

um ~estôra~te _de luK~ com primeira classe. . zer a estes miltarroanos! 
fados e ba1larmas. 01z que - P'ra primeira divisão? Atlo a ge11te tem aqui tal1· 
tem mu11ta freguesia porque - Nã se11hora, p'ra primei- tos campos tão bons, que tão 

- Pois lembrou-se muito há lá mu11tos 11abos e ele go-- ra claue mas era da Tele~sco- p'ra qui sim dilr nada, e a ge11-
verna-se munto bem! lal Sabe é que os rapazes 11ã te podia também ganhar tanta 

-Cima havia pelo me11os um - Pudera! Como trabalha- sabiam ler e faz muita falta, a ma5'3 com elesl 
va 110 campo, já ti11ha muita 111strução! 
prática de trabalhar com - Mas ilS culturas .. 

- Pois claro! Fico muito 
satisfeitoporverqueai11da há 

- O que foi? Tiveram ai- 11abos .. - Pois! As culturas é que pessoas que iabem dar o devi-
gum desastre? - Pois é. Ospois havia o são a i11strução! do valor aos campos .. 

- Nã se11horal Mas olhe Ma11el das batatas, que ti11ha - Mas e11tio aqui na terra - Tá claro que há! Aqui 
deu·lhes assim a modos que ali umilS courelas p'ros lados 11i11guém trabalha 11a tetTa? tou eu que sou um deles! 
uma brotoeja, e acabaram! do cemitério, e que tamêm se - Trabalha, sim senhora! Atio diga-me lá: 11i é um dó 

- Todos? foi embora. Esse acho que foi Já le disse que trabalha o ti d'alma ver estes campos au•m 
- Ni se11horal Ficou o ti p'ril Lisboa, e tem agoril uma Zé Cocho! deitados ao desleixo? Atlo a 

Zê Cocho. taberna 011de se joga às Cilr- - Ah ele é o úmco agricul- gentt mi podia fazer aqui 
- Mas o que li que aconte- tas.... tor? mais um ou até mesmo dois 

- Batota? - Ni senhora: ele é o co- campos de futebol para dar 
- Olhe, se quer que le - Pois. Sabe agora quando ...eiro. E depois como 11i sem- mais valor aqui h Beldroegas 

.diga, « já ni11 sei se m'alem- a ge11te aqui fala 11ele já riem .pre hà mortos para e11terrar, de Cima? 



· 1u1n~llt1 
Se nSo pensares o que tu 

pensas que os outros pensam 
que tu pensas, talvez O$ ou­
tros não pensem que tu pen­
sas o que eles penAm que tu 
pensas. (lstopareceoomplica­
do mas, nio é •• .) 

Entre o homem e a mulher 
não há s6 aquelas diferenças 
que se sabem. Daí, continuar 
o interesu, de ambos pelo des­
conhecido .. 

Nem sô a ordem dos facto­
res (em certos casos.,.) é ar­
bitrária. Hé muito mais coisas 
arbitririasne,temundo! 

Pôr""' no bico dos pés po­
de nio tomar o baixo mais 
alto mas, não fora tal reeurso, 
e muito boa gente seria ainda 
mais pisada! 

Se os cravos são a flor da 

época, os "cravas" sio de 
todas as épocas! 

Tristezas podem não pagar 
dividas mas, se um tipo andar 
semprealegreesatisfeitonun­
ca ninguém lheaumentaoor­

denadol 

Do patrão prepotente ao 
patrão camarada, vai ro uma 
distlincia de meses 
toscasosl 

POR ARIM 

BURACOS @~@&)(R[QJ~~~~~~ ilOlieta 
NA RUA roM.dapag. c,n,,,,I -Sim, Edoa,do Bel<,ão' 

- Devia ter casado. - comentou a rapariga _ É um Ele pagou à pressa, ajudou-a a descer do banco. 
homem perfeito. - Não temos tempo a perd er. Vamos já para o palâcio 

- Por um lado, assoberbavam-me os meus estudos so- de minha avó. Se o Jerónimo chega primeiro. . E espero, ó, 

bre os beduínos e "tuaregs". Que mulher quereria viver comi- espero, que minha avô mio se oponha ao nosso casamento. É 

con t. da pag. 7 go no deserto. numa tenda de campanha? muito "snob". 

ónha nova em folha, a es· - Tenho algumas amigas que costumam acampar na Uma vez na rua, tomaram um tbí e partiram ã desfila-

trear. Caparica e ao lado da linha de comboio, em Vi la Franca. da. 
O quê? Você com a demo · 

ra j{i se esqueceu onde é que 
estaruaíadar? 

Algumas gostam. 

- Em suma - terminou Eduardo Beltrão Rampopello 
- minha avó, o grande estafermo, está a morrer e quer fazer 

Ora valha-me Deus, ho- testamento ao Jerónimo. Venho à sua procura para dissuadi-
menzinho! Vocemecê é mes- -Jo de aceitar uma fortuna que só a mim me cabe. 
mo distraído! Mas olhe, ainda Julieta ia tornando a cair do seu banco. A ideia de que 
vai gostar mais. Quando já lá Jerónimo podia herdar u ma enorme fortuna e partilhá-la com 
estiver a rodela branca de- a "Setúbal", transtornava-a. 

broada a encarnado, meta-se - Isso é horrível! - exclamou - O senhor deve casar 
por ela. Assim um bocado a quanto antes! 

medo, claro porque a gasolina - Mas onde vou encontrar a estas horas da noite uma 
não está para florestrias. Mas mulher que queira casar comigo e viver entre os beduinos? 
depois de andar um bocado Após um silêncio dramãtico; ela disse num tom de el(-
vai ver que se lembra, e que traordinária nobreza: 
até é uma rua que lhe vai fa- - Essa mulher está ao seu lado! 
zer grande jeilo. Então, já se Ele ficou sem fala. Depois, num gesto galante, beijou-
lembra? -lhe a mão. 

Tenha paciência, amigo. E - t verdade que me quer dar a felicidade de ser a 
para a outra vez não se que1l(e futura condessa de Rampopello e oitava baronesa de Fonte 
dos buracos.. da Telha e Pó? 
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A condessa de Rampopello j á teria morrido? Já fizera 
testamento a favor de Je rónimo? 

Continua no próximo número. 
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Pois é.Andam paraa(sem· 
preunschicosespertosadi­
zer coisas, mas depois lá no 
campoéquesãoelas. Quando 
o Sporting perdeu com o 
Olhanense, toda a gente disse 
que parecia impossivel, que 
era uma vergonha, que não 
havia direito, que estava o 
mundorotochovianelecomo 
narua 

E depois o Sporting tam· 
bémtevelevoudo Guimarães 
está visto ! Cá temos a velha 
fábula do leão moribundo ! E 
a recordação das gaitas estri 
dentesdoanopassadoemAl­
valade, transformou-se ape-
nas. numagrandega1ta ! 

Pois é Mas depois o Olha­
nense foi empatarcom o Ben 
lica, e. bom. Vamos lá que 
foi só para começar. Porque 
logo a seguir esse mesmo 
Olhanense foi a Setúbal abrii 
uma latinha de conservas. r• 
comeu-a muito satisfeito, 11-

cando no fim a lamber os be1· Mas deixem lá: o Sporting 
ços. vai terumaequ1painternac10-

E o Guimarães? Bom. O nal de ciclismo. Ainda não se 
Guimarães está só no topo da percebe lá muito bem para 
tabela E mesmo que daqui a queéqueserve,massecalhar 
algum tempo percaofõlegoe é para andar de bicicleta. Es-
saia de lá como dizia a ou- peremospelosprimeiroseim-
tra, antes rainha uma hor;i portantes resultados dessa Or-
queduqueza todaa vida qan1zação 

E essa hora de Primeiro n;, T1lvr.z dêresultadn 

rnbela da primeira Divisão. já 
ninguém lha tira E deixem lá! O campeona-

Então e agora? Essas to de futebol ainda vai no 
derrotas do Sporting com o principio Talvez lá mais para 
Olhanense e com o Guimarães diante as pessoas se comecem 
parece que já não são assim a interessar pelo ciclismo, se 
uma vergonha tão grande.. isto começa assim a serem os 
Ou ainda serão? clubes mais pequenos quf!m 

íl"leçam a fazer a vida neyrJ 
aos grandes, estes só podem 
ter um caminho: arranJarem 
novas secções . Eestadoci­
clismoéboa1deia 

E vocês ouviram o "co­
mentador" Nuno Braz. da TV 
do Portoacomentaroúltimo 
ogo do Académico com n 

Guimarães? O homem far­
!Ou-se de dizer: "A Académ1 

" "Os estudantes" ··os 
escolares "A Académi­
ca "'Esóumaúnicavez.ao 
fim do jogoeleselembroude 
dizer "O Académico" Elesa 
berá alguma coisa, que nós 
11,losabemos' 
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